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sempre com certa nostalgia que
assisto ao Jornal Hoje, da Globo.
Por causa da apresentadora, a
simpática e competente Sandra
Annenberg. Acontece que ela é
muito parecida com a mãe, Dé-
bora, que namorei na aurora da
minha vida. 

Nunca fui exatamente um Don Juan, mas
o meu acervo de namoradas não era peque-
no. Raramente as vejo, o que talvez seja me-
lhor; o tempo nunca é muito clemente com
as pessoas, e é melhor a gente lembrar as
namoradas como as meninas lindas que fo-
ram um dia (e deixar que elas nos lembrem
da mesma saudosa maneira).

Mas e se por acaso eu as encontrasse?
Mais que isto, se eu as encontrasse reunidas
em um lugar qualquer? Possibilidade remo-
ta, mas posso, num acesso de arrogância e
de ego hipertrofiado, imaginá-las numa es-
pécie de simpósio, em que elas comparariam
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O simpósio das
antigas namoradas

E se eu encontrasse minhas ex-namoradas reunidas,

numa espécie de simpósio? Isso poderia ser muito

revelador – mas quem precisa dessas revelações?

suas experiências, apresentando papers do
tipo: “MS: análise de desempenho". Este
conclave se prolongaria, quero crer (quero
ardentemente crer) por alguns dias, e termi-
naria com um documento final, contendo as
conclusões destas ex-namoradas.

✦ ✦ ✦

E que conclusões seriam estas? Não tenho
a menor idéia. Os anos passam, descobrimos
coisas a nosso respeito, mas certamente as
pessoas que nos conhecem ou nos conhece-
ram sabem muitas outras coisas que ignora-
mos. E que não temos como descobrir.
Quando nos olhamos no espelho temos
diante de nós a nossa imagem, mas refletida
numa superfície muda e fria, que nunca nos
dirá o que realmente queremos saber. Ou
podemos passar pela psicanálise, que é antes
de mais nada um processo de autoconheci-
mento, mas, de novo, ali somos a única fon-
te de informação. 

A verdade é que temos uma dupla existên-
cia, a nossa própria vida que pode não ser,
como definia o pessimista filósofo Thomas
Hobbes, “solitária, carente, desagradável,
brutal e curta", mas que é necessariamente
limitada, em termos de duração e de ampli-
tude emocional; e temos a vida que parti-
lhamos com os outros, as pessoas a quem
entregamos nossos afetos, nossas emoções.
Ou seja, o simpósio das antigas namoradas
poderia nos revelar muitas coisas.

Mas será que queremos saber dessas coi-
sas? Talvez não. Talvez o simpósio equiva-
lha, ao fim e ao cabo, num tribunal cujo
enigmático júri (sim, porque depois de al-
guns anos as antigas namoradas são um
enigma e bem podem funcionar como jura-
das) nos condenará ou nos absolverá, mas
nada nos explicará.

✦ ✦ ✦

Acho que não precisamos deste veredicto.
Nem dos papers. Quem sabe nem mesmo das
fotografias. Precisamos, sim, do amor que in-
corporamos, e que agora é parte de nossa
pessoa. Precisamos elaborar as lembranças do

passado. E precisamos, sobretudo, da  na-
morada que, em algum momento, se

transformou na companheira de nossa
vida e que resume, em seu sorriso to-
dos os sorrisos, e que resume em seu
abraço todos os abraços.
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O primeiro encontro:

✦ Pode parecer ultrapassado, mas
ainda pega bem o homem pagar a
conta. Depois, podem rachar sem pro-
blemas.
✦ A mulher pode apostar em uma
roupa übersexy e passar uma mensa-
gem errada para o parceiro, como a de
que ela está a fim somente de sexo. 
✦ Se o encontro for na sua casa, com
boas chances de passarem a noite
juntos, deixe no banheiro toalhas à
disposição dele (dela). Para suas inten-
ções não ficarem óbvias, deixe a toa-
lha de banho sob uma de rosto. Tam-
bém serve de indireta para tomarem
um banho juntos antes da transa. 
✦ Se é para impressionar, ao esticarem
a noite em seu apartamento, deixe pre-
parada uma bandeja com champanha,
abridor, frutas e recipiente para gelo. 
✦ Todos sabem que calcinhas e cue-
cas penduradas no box estão vetados.
Mas atenção: a regra também vale para
a área de serviço conjugada à cozinha.

Quando você não sabe se é ou não
bem-vindo para passar a noite:

✦ Levante e se despeça. Se o dono da
casa quiser que você fique irá dizer.
Péssimo seria já chegar com uma mali-
nha sem saber se será bem-vindo.

A primeira transa:

✦ Os muito escandalosos no sexo po-
dem tentar se controlar nas primeiras
vezes. Célia Leão conta que uma ami-
ga sua gritou tanto que espantou o
cara. 
✦ Até ter mais intimidade, não fique
desfilando pela casa do outro pelado. 

A ligação do dia seguinte:

✦ Quem convidou deve ligar depois,
não necessariamente no dia seguinte.
Mesmo que não tenha intenção de sair
depois: aí é só dizer que qualquer hora
liga para uma nova saída – o recado
estará dado. Sumir é que não pega
bem, a menos que você não se impor-
te em ter má fama. 
✦ Quando o namoro engrenar, não fi-
que ligando a toda hora para seu par
no trabalho. O mesmo vale para o
MSN.

Quando vai conhecer os sogros:

✦ Um presente é sempre bem-vindo:
flores e vinho são boas opções. Não
quer dizer puxação de saco, mas que
você quer fazer parte daquela família.

Quando você recebe na sua casa:
✦ Separe uma toalha para ele(ela),
deixe tudo engatilhado para que quem
acordar primeiro possa preparar o café
no dia seguinte, libere dois ou três ca-
bides para que ele(ela) pendure a rou-
pa que estava e que irá vestir.

DICAS No amor vale tudo. Certíssimo. Mas
essa verdade universal é proporcional à
intimidade do casal. Até que os dois
namorados se conheçam bem e se
sintam completamente à vontade um
com o outro, não custa reparar em

algumas regrinhas básicas de
etiqueta. Quem dá as dicas

são as consultoras Celia
Ribeiro, autora de EEttiiqquueettaa
SSééccuulloo  XXXXII, e Célia Leão,
autora de AA  EEttiiqquueettaa  ddaa

SSeedduuççããoo. Confira abaixo
qual a melhor saída para

cada saia justa – nem que seja
pelo prazer de burlar as regras. 

freqüentando a família do(a) ex, via-
jando com eles para praia, comemo-
rando junto as datas festivas e almoços
de domingo, é estranho simplesmente
desaparecer quando o namoro termina.
Mesmo que você esteja com dor-de-
cotovelo. Flores com um cartão para os
pais do(a) ex ou um telefonema po-
dem ser a melhor despedida.
✦ Se vocês moravam juntos e foi você
quem teve de sair de casa, pode man-
dar um cartão, até por e-mail, comuni-
cando aos amigos seu novo endereço. 

Com o(a) ex:

✦ Não force amizade com o novo par
do seu (da sua) ex nem imponha sua
presença. 
✦ Se o relacionamento de vocês é bom
e costumam se encontrar com seus no-
vos parceiros, tenha o cuidado de não
monopolizar a atenção do seu (da sua)
ex, falando só de coisas do tempo em
que vocês estavam juntos.
✦ Se a(o) ex dele(a) se intromete na
vida de vocês, continue agindo polida-
mente. Quem tem que impor limites
não é você. 

Sobre o(a) ex:

✦ Não conte detalhes da vida dele
(dela) – muito menos os íntimos – pa-
ra novos pares e amigos. Isso vale para
quando vocês ainda estiverem juntos.

para um amor
sem gafes

Dormir na casa do seu par 

que mora com os pais:
✦ Não dá para fazer da casa dos
sogros um motel. Tem que fazer
um social: Nada de só ficar no
quarto. Mas nem pense em circular
de pijama. 
✦ Na dúvida, aja como se estivesse se
hospedando na casa de amigos não
muito íntimos.

que mora com os filhos:
✦ Se a criança não sabe que você
dormirá lá, saia bem cedo, antes que
ela acorde. Caso sua estada ali tenha
sido negociada, fique para o café da
manhã com o cuidado de perguntar
onde pode se sentar à mesa para não
ocupar  justamente o assento da
criança. 

que mora sozinho:
✦ Na casa do outro, não faça nada
sem perguntar antes. Se estiver tudo
uma bagunça, não interfira nem com a
desculpa de que você só queria ajudar.
Vai ver ele(ela) se acha na bagunça.
✦ Muita gente (mulheres, principal-
mente) adora demarcar território. Co-
mo quem não quer nada deixam seus
apetrechos no banheiro. Antes de ser
convidada, não force a barra. 

Casal gay:

✦ Apresente seu par com o status que
ele de fato tem: “está é minha compa-
nheira ou meu companheiro”.

Na separação:

✦ Depois de passar meses, anos até,
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